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contribuições poĺıtico-pedagógicas de Paulo Freire

Dimas Veras∗1,2

1Instituto Federal de Pernambuco (IFPE) – Brésil
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Résumé

Desde os anos 1960 que Paulo Freire é alvo de ações midiáticas antidialógicas (FREIRE,
1987). A presente comunicação analisa como estas campanhas conservadoras migraram dos
grandes jornais para as mı́dias sociais e digitais entre os golpes de Estado no Brasil de 1964 e
de 2016. O projeto mais amplo ao qual se vincula este trabalho tem se dedicado à trajetória
do educador desde o ”tempo fundante” à ditadura militar no Brasil (VERAS, 2012;2013;
2018).
Em vista disso, examinaram-se documentos históricos variados, jornais, processos adminis-
trativos, policiais e juŕıdicos, documentos secretos do Serviço Nacional de Informações (SNI),
arquivos da Comissão Nacional e Estadual da Verdade e documentos digitais do tempo pre-
sente.

Dentre as novas táticas de desinformação, nas quais vigora largo uso de marketing e de
guerra digital, se encontra a fake news que consiste, sucintamente, na circulação massiva e
deliberada de conteúdos digitais distorcidos ou falsos com fins de destruição dos concorrentes
no contexto cyberpunk da pós-verdade e da era pós-digital (DELMAZO; VALENTE, 2018).

Os efeitos deletérios dos discursos de ódio on-line alertam para a importância de inovar a
educação cŕıtica em tempos de crise (HAMER; FRESIA; LANOU, 2010) e de propor mecan-
ismo que atenuem o impacto das fakes news e outras formas de violência digital, afinal estes
abusos têm sido acompanhados de outras formas de agressão e de violação dos direitos hu-
manos (COUCHOT-SCHIEX, 2019).
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